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1. Introdução 
 
Em 2000, período em que foram iniciados os trabalhos de pesquisa do CESVI BRASIL no 
segmento de equipamentos de proteção contra roubo e furto de veículos, a intenção era 
informar tanto o mercado segurador como os usuários desses sistemas, sobre os 
equipamentos e as características das empresas que os comercializavam.  
Como em todo segmento de mercado, a tendência dos produtos é evoluir, por isso o CESVI 
BRASIL atualiza anualmente seus critérios de avaliação, um trabalho de classificação 
atualizado e que mostre ao mercado as condições dos equipamentos e empresas que atuam 
neste segmento. 
 
2. Premissas 
 
�  Empresa devidamente registrada. 
�  Fornecer o conjunto Venda de equipamento / Instalação / Estrutura de Monitoramento / 

Assistência Técnica. Para serviços terceirizados mediante apresentação de contrato legal. 
�  Estrutura de monitoramento adequado. 
 
3. Processo de Avaliação 
 
�  Agendamento – Somente ocorre mediante o envio de proposta devidamente assinada por 

fax, correio ou e-mail. Esta proposta será analisada e somente liberada com o aval do 
departamento financeiro do CESVI BRASIL. 

�  Local de avaliação – As avaliações deverão ser realizados na sede do CESVI BRASIL S/A., 
na cidade de São Paulo. Para avaliações fora da região metropolitana de São Paulo, estará 
sujeita a análise e aprovação por parte dos técnicos avaliadores do CESVI BRASIL, que 
verificarão qual a melhor solução para o local onde serão executados os testes. As 
despesas referentes aos testes fora da sede do CESVI BRASIL S/A, serão cobrados 
posteriormente da empresa contratante dos serviços.  

�  No ato da instalação, a empresa deve fornecer 2 equipamentos completos, sendo 1 para 
instalação e 1 para análise e fotos. 

�  A Empresa avaliada deve disponibilizar 1(um) caminhão para que o acompanhamento da 
instalação seja realizado. Nesse veículo, devem ser realizados os testes de campo para 
validar as funcionalidades do equipamento em locais e horários aleatórios. Para os testes 
em campo é permitida a utilização de outro veículo Diesel com o equipamento instalado. 
Este veículo deve possuir seguro, e a cópia da apólice deverá estar disponível para 
consulta dos técnicos avaliadores no ato da instalação. 

�  A empresa avaliada deverá fornecer uma relação completa de seus técnicos instaladores, 
onde um deles será selecionado aleatoriamente, e o mesmo deverá comparecer no dia da 
instalação.  

�  Para avaliações fora de São Paulo, a Empresa deverá fornecer um Telefone Celular para a 
execução dos testes. 

�  O equipamento para a avaliação deverá ser do mesmo modelo dos comercializados pela 
empresa. Em caso de equipamentos de teste diferentes, não serão iniciados os trabalhos, e 
não será permitida a substituição de modelos durante a avaliação. A avaliação estará 
sujeita à pena grave, caso seja constatado este evento. 
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�  Cada modelo de equipamento deve ser avaliado separadamente, mesmo para os que 
utilizam uma única plataforma com um ou mais sistemas de comunicação integrados. A 
avaliação estará sujeita à pena grave, caso seja constatado este evento. 

�  O processo de avaliação dura 30 dias entre a realização de testes e a emissão do relatório. 
 
 
NOTA IMPORTANTE:  A documentação referente ao processo de avaliação deverá ser 
validada na ocasião da visita á central de monitoramento, tais como procedimentos da central 
de monitoramento, comprovantes de treinamento, procedimentos de instalação, contratos com 
prestadores de serviços terceiros, etc. Apenas o Contrato Social e o CAGED – Cadastro Geral 
de Empregado e Desempregados devem ser entregues cópias autenticadas que serão 
armazenadas no processo. 
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4. Objetivos da Avaliação 
 
Os critérios de avaliação descritos a seguir foram baseados em um levantamento e análise de 
informações com os objetivos descritos abaixo: 
 
�  Confiabilidade de funcionamento dos sistemas aprovados 
�  Seguir as regulamentações do CONTRAN 
�  Levantar a real capacitação das empresas na prestação de serviço a que se propõem. 
�  Atender as necessidades da FENASEG – Federação Nacional das Empresas de Seguros 

Privados e de Capitalização. 
 
5. Divulgação do Resultado da Avaliação 
 
As empresas que se submeteram ao processo de avaliação do CESVI BRASIL S/A e forem 
consideradas APROVADAS, receberão um certificado e um CD contendo selos de aprovação e 
o relatório final.  
Serão realizadas as divulgações através do site do CESVI BRASIL (www.cesvibrasil.com.br), 
na revista CESVI BRASIL e no site da FENASEG, onde o acesso é restrito aos associados 
desta federação.  
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6. Critérios Utilizados para Pontuação das Empresas  e dos Equipamentos  
 
6.0 - CRITÉRIOS PARA CASCO E CARGA 
A avaliação do CESVI BRASIL para caminhões está dividida em três classificações distintas: 
CASCO, CARGA e LOGÍSTICA. Nesta divisão, é possível traçar os perfis da empresa quanto 
ao atendimento de segmentos do mercado, quantificando o nível de maturidade alcançado pelo 
equipamento/software da empresa quanto a estas classificações. 
 
A avaliação CESVI BRASIL para Caminhões tem um único formato, sendo que as 
classificações de CASCO, CARGA e LOGÍSTICA não podem ser avaliados 
independentemente uma da outra, sendo que a empresa que submeter seu equipamento à 
avaliação, será avaliada nos três critérios. 
 

Serão identificados no decorrer dos critérios os sí mbolos  � ,�  e �  em cor azul 
representarão, respectivamente, os itens de CLASSIF ICAÇÃO DE CASCO, 
CLASSIFICAÇÃO DE CARGA e CLASSIFICAÇÃO DE LOGÍSTICA . Quando o símbolo 
aparecer na cor branca, significa que o(s) item(ns)  não terá(ão) peso para esta 
classificação.  
 

6.1 - ITENS DE CLASSIFICAÇÃO OBRIGATÓRIOS (� ) 
 
Os itens de classificação obrigatórios são aqueles considerados como essenciais para garantir 
que as condições mínimas de qualidade na prestação de serviços sejam atingidas, ou seja, 
deverá impreterivelmente atender ao requisito mínimo do critério avaliado, caso contrário, a 
empresa será automaticamente REPROVADA. 
 
6.2 - ITENS DE CLASSIFICAÇÃO COMPLEMENTARES (� )  
 
Os itens de classificação complementares são aqueles que auxiliam a composição de valores 
em complemento a avaliação da prestação do serviço como um todo, todavia permitem que a 
empresa não obtenha os requisitos mínimos para pontuação neste item, implicando na 
pontuação final, porém sem reprovação direta. 
 

No decorrer da descrição dos critérios, os símbolos  �  e �  representarão, 
respectivamente, os itens de CLASSIFICAÇÃO OBRIGATÓ RIOS e de CLASSIFICAÇÃO 
COMPLEMENTARES. 



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO TÉCNICA 2009 
SISTEMA DE BLOQUEIO E RASTREAMENTO DE CAMINHÕES 

�
��������	�� �

��������������������������������������������������������������������������������������
�����
��������� �������������������������������������������������������������Página 10 de 41�

6.3 – BASE DE CÁLCULOS DA AVALIAÇÃO 
 
Para cada tópico da avaliação, foi considerado um peso de acordo com sua importância, o qual 
segue descrito: 

 ITENS CLASSIFICATÓRIOS  
CASCO 

�  
CARGA 

�  
LOGÍSTICA 

�  

E
M

P
R

E
S

A
 

DOCUMENTAÇÃO 5% 3% 5% 
INSTALAÇÃO 10% 8% 15% 
ASSISTÊNCIA 10% 8% 5% 

CENTRAL DE MONITORAMENTO / ESTRUTURA 15% 10% - 
RECUPERAÇÃO DE VEÍCULO ROUBADO 5% 5% - 

DEDICAÇÃO AO GERENCIADOR DE RISCO - 8% - 
INFORMAÇÕES AO USUÁRIO 5% 5% 5% 

E
Q

U
IP

A
M

E
N

T
O

 
E

 S
O

F
T

W
A

R
E

 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 10% 8% 5% 
FUNCIONAMENTO 25% 15% 10% 

BLOQUEIO DO CAMINHÃO 5% 5% - 
SOFTWARE 10% 7% 5% 

FUNÇÕES DE SOFTWARE PARA CARGA - 8% - 
ACESSÓRIOS PARA SEGURANÇA DA CARGA - 10% - 

S
O

F
T

W
A

R
E

 
LO

G
ÍS

T
IC

O
 FUNÇÕES DE PERCURSO - - 20% 

INDICADORES - - 5% 
AÇÕES NO VEÍCULO - - 5% 

GERENCIAMENTO DE FUNÇÕES - - 15% 
RELATÓRIOS - - 5% 

Serão somados todos os pontos obtidos, e multiplicados pelo seu respectivo peso, obtendo a 
porcentagem total da avaliação. 
 
O equipamento de determinada empresa obtendo determinado porcentual para a obtenção do 
resultado final na modalidade CARGA, por exemplo, este porcentual será encaixado em um 
nível, que foi obtido através do seguinte critério: o mínimo de pontuação que pode ser obtida 
sem atingir o conceito “Reprovado” (7,7%), mais a nota de corte estipulada pelo CESVI 
BRASIL (50%), que totalizará 57,7%. Os equipamentos que atingirem o percentual de 0% a 
57,7% (inclusive) serão considerados NÃO APTOS nesta modalidade. Os demais valores 
acima de 57,7% estarão enquadrados dentro de níveis, onde é estipulada a composição de 
uma estrela a cada 20% (8,4% ~ 20% de 42,3%), como mostra o quadro abaixo. 
 

PORCENTUAL DA PONTUAÇÃO CALCULADA 

CLASSIFICAÇÃO CASCO 

�  
CARGA 

�  
LOGÍSTICA 

�  
    Até 60,4% Até 57,7% Até 54,5% NÃO APTO 
    De 60,5% até 68,3% De 57,8% até 66,2% De 54,6% até 63,6% �  

    De 68,4% até 76,2% De 66,3% até 74,6% De 63,7% até 72,7% ��  
    De 76,2% até 84,1% De 74,7% até 83,1% De 72,8% até 81,8% ���  
    De 84,1% até 92,1% De 83,2% até 91,5% De 81,9% até 90,9% ����  
    De 92,2% até 100% De 91,6% até 100% De 91,0% até 100% �����  

 
Vale ressaltar que esta pontuação calculada será submetida aos itens de qualidade 
comprometida, que será apresentada a seguir.  
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6.4 – ITENS DE QUALIDADE COMPROMETIDA  
 
Para evitar que a média final obtida esconda alguns pontos ruins durante a avaliação, 
independentemente do Porcentual da Pontuação Calculada, consideramos os itens de 
Qualidade Comprometida. Estes itens consideram a inadequação de procedimentos ou 
estrutura detido pelo equipamento ou estrutura da empresa submetida a avaliação, 
influenciando diretamente na classificação final, conforme a tabela abaixo: 
 

QUALIDADE COMPROMETIDA 

CLASSIFICAÇÃO CASCO 

�  

CARGA 

�  

LOGÍSTICA 

�  

    Com 11 ou mais itens 
na faixa de Qualidade 

Comprometida 

Com 13 ou mais itens 
na faixa de Qualidade 

Comprometida 

Com 12 ou mais itens 
na faixa de Qualidade 

Comprometida 
NÃO APTO 

    De 7 a 10 itens na 
faixa de Qualidade 

Comprometida 

De 9 a 12 itens na 
faixa de Qualidade 

Comprometida 

De 8 a 11 itens na 
faixa de Qualidade 

Comprometida 
�  

    Até 6 itens na faixa de 
Qualidade 

Comprometida 

Até 8 itens na faixa de 
Qualidade 

Comprometida 

Até 7 itens na faixa de 
Qualidade 

Comprometida 
��  

    Até 5 itens na faixa de 
Qualidade 

Comprometida 

Até 7 itens na faixa de 
Qualidade 

Comprometida 

Até 6 itens na faixa de 
Qualidade 

Comprometida 
���  

    Até 4 itens na faixa de 
Qualidade 

Comprometida 

Até 6 itens na faixa de 
Qualidade 

Comprometida 

Até 5 itens na faixa de 
Qualidade 

Comprometida 
����  

 
Desta forma, poderá existir uma limitação de estrelas obtidas no Porcentual da Pontuação 
Calculada em função do número de itens de Qualidade Comprometida atingidas pelo 
equipamento/empresa, alcançando até mesmo a classificação “NÃO APTO”, caso ultrapasse 
determinado número de itens negativos estipulados no quadro acima. 
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7. DOCUMENTAÇÃO �  �  �  
 
7.1 Legalidade �  
 
Para que possa prestar um bom serviço, uma empresa deve estar devidamente formalizada. 
Para isso solicitamos cópias dos seguintes documentos: 
 
�  Contrato Social  
�  CAGED – Cadastro Geral de Empregados e Demitidos 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise de documentação 
 
Obs. O Contrato Social da empresa deverá estar com todas as firmas reconhecidas. A cópia 
fornecida deverá contar também de autenticação. O CAGED não necessita de autenticação. 
 
7.2 Homologação ANATEL �  
 
Será solicitada da empresa avaliada a homologação da ANATEL para o equipamento em 
análise.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise de documentação 



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO TÉCNICA 2009 
SISTEMA DE BLOQUEIO E RASTREAMENTO DE CAMINHÕES 

�
��������	�� �

��������������������������������������������������������������������������������������
�����
��������� �������������������������������������������������������������Página 13 de 41�

 
8. INSTALAÇÃO �  �  �  
  
Este tópico visa a mostrar qual o tipo de critério de instalação adotado pela empresa. 
 
8.1 Emenda de Fios �  
 
A correta instalação de qualquer componente eletrônico é fundamental para seu bom 
funcionamento e para que não danifique nenhum componente elétrico do veículo.  
 
Como será avaliado? 
Acompanhamento no ato da instalação. 
 
8.2 Disposição de Componentes �  
 
A disposição dos componentes é um fator fundamental para se evitar sinistros, pois deve 
dificultar o acesso, a localização rápida do equipamento e o desarme total o sistema por parte 
de um ladrão. 
 
Como será avaliado? 
Acompanhamento no ato da instalação. 
 
8.3 Acabamento �  
 
Este tópico visa a mostrar se a empresa manteve um grau elevado de acabamento, 
preservando a limpeza do ambiente de instalação e mantendo as características originais do 
veículo, sem causar danos durante a instalação e manutenções. 
 
Como será avaliado? 
Acompanhamento no ato da instalação. 
 
8.4 Procedimentos �  
 
Para a correta instalação, entendemos que a definição de procedimentos para cada modelo de 
veículo é fundamental para garantir o funcionamento do sistema e preservar as características 
dos veículos. 
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem durante a avaliação e análise de material formal. 
 
Obs. – Este critério é extensivo à assistência técnica (seja esta própria ou terceirizada). 
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8.5 Teste de Instalação �  
 
Um equipamento bem instalado não deverá apresentar problemas ao final da instalação. Desta 
forma, entendemos que haja procedimentos para a verificação desta instalação por parte da 
empresa avaliada. 
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem durante a instalação e análise de material apresentado. 
 
8.6 Tipo de Teste de Instalação �  
 
Entende-se que para o bom funcionamento do equipamento, todos os componentes devem ser 
testados em conjunto, avaliando-se suas funcionalidades. 
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem durante a instalação. 
 
 
8.7 Treinamento �  
 
Entendemos que para a aplicação dos procedimentos, um programa de treinamento seja 
realizado constantemente com a equipe de instalação. 
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem durante a avaliação e análise de material formal. 
 
Obs. – Este critério é extensivo à assistência técnica (seja esta própria ou terceirizada). 
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9. ASSISTÊNCIA TÉCNICA �  �  �  
 
Os itens descritos a seguir compreendem os critérios definidos para avaliação dos serviços 
prestados relacionados à assistência técnica. 
 
 
9.1 Assistência Remota �  
 
É um serviço pelo qual a empresa disponibiliza uma equipe técnica 24 h por dia para ir até o 
local solicitado, por conseqüência de uma possível pane no equipamento instalado no veículo.  
 
Como será avaliada? 
Mediante solicitações de assistência remota no período de testes. 
 
9.2 Cobertura da Assistência Remota �  
 
Entende-se que o contratante do serviço de monitoramento deverá contar com atendimento de 
assistência remota no caso de necessidade, por toda a área coberta pelo serviço de 
monitoramento, de acordo com o serviço de comunicação adotada pelo equipamento em 
avaliação. 
 
Como será avaliada? 
Mediante comprovação de equipe ou documentação formal de rede de prestadores de serviço 
de comunicação. 
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10. CENTRAL DE ARMAZENAMENTO DE DADOS E ESTRUTURA �  �  �  
 
A central de monitoramento é um departamento obrigatório em uma empresa que presta o 
serviço de rastreamento e ou bloqueio, este serviço pode ser próprio, terceirizado, realizado 
pelo cliente ou por um Gerenciador de Risco. Independentemente de quem se proponha a 
prestar o serviço, o importante é que seja oferecido ao usuário um serviço confiável e de 
qualidade. A empresa fornecedora do equipamento deve trabalhar em conjunto com a empresa 
de monitoramento no caso de terceirização, fornecendo todas as informações necessárias para 
o perfeito uso e aproveitamento do sistema. No caso da empresa ser fornecedora do 
equipamento para monitoramento diretamente pelo cliente ou por um Gerenciador de Risco, 
entende-se que a empresa provedora do equipamento deverá deter uma estrutura dedicada ao 
perfeito funcionamento do equipamento embarcado no caminhão.  
Os itens descritos a seguir possuem o objetivo de avaliar as condições técnicas e operacionais 
de uma central de monitoramento bem como toda a estrutura envolvida. 
 
10.1 Operação 24 h �  
 
Como será avaliado? 
Serão feitas solicitações de bloqueio e/ou localização e 1 visita para verificação de estrutura. 
No caso da Avaliação de Caminhões do CESVI BRASIL, não se admite casos onde haja 
apenas a central automática, diante o tipo de acompanhamento necessário para o setor de 
cargas e logística. 
 
10.2 Número de Operadores �  
 
Toda central de monitoramento deverá considerar redundâncias no número de operadores da 
central, para evitar situações onde o monitoramento é comprometido pela ausência de um 
operador. No caso de operação em conjunto com Gerenciadores de Risco, será considerado o 
vinculo existente entre as empresas avaliadas e de Gerenciamento. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise de CAGED, visita na central de monitoramento e/ou visita à estrutura de um 
Gerenciador de Risco parceiro à empresa avaliada. 
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11. ESTRUTURA DA CENTRAL DE MONITORAMENTO 
 
Os itens avaliados na estrutura requerida pelo CESVI BRASIL, serão exigidos para a 
manutenção da prestação de serviço fornecida pela empresa que detenha o monitoramento 
próprio. De empresas provedoras da tecnologia, será avaliada a estrutura de manutenção de 
banco de dados. Em última instância, será considerada a estrutura fornecida por um 
Gerenciador de Risco parceiro à empresa provedora de tecnologia avaliada. Recomenda-se, 
contudo, que a empresa detenha suporte adequado para o acompanhamento apurado da 
operação do Gerenciador de Risco parceiro e fornecimento de condições de formatação e 
segurança de banco de dados. 
 

11.1 No Break e Gerador �  
 
A empresa deve possuir um No-Break que associado a um gerador, conjunto que garante o 
suprimento de energia autônoma, no caso de ausência de fornecimento de energia elétrica. As 
máquinas utilizadas pelos operadores também devem estar supridas pelo No-Break, garantindo 
que a operação estará estável no caso de falta de energia momentânea. 
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem e teste em visita no local. 
 
11.2 Dimensionamento de Internet �  
 
A empresa deve possuir um link profissional dedicado, a fim de garantir uma maior 
confiabilidade no tráfego de informações e evitar problemas com velocidade de transmissão de 
dados. Links do tipo ADSL (Speedy, Velox etc.) não garantem essa confiabilidade, mesmo com 
a adoção de procedimentos como “VPN” ou similares.  
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem em visita no local e análise do material enviado.  
 
11.3 Redundância de Sistemas �  
 
Um sistema de informática que envolve segurança deve possuir uma redundância mínima de 
equipamentos, devendo manter toda a estrutura funcionando normalmente no caso de eventual 
falha de algum dos componentes. Nesse item será avaliado se a empresa possui redundância 
em No-Break, Servidores, Central Telefônica e Internet. Para central telefônica, não serão 
considerados linhas de telefone redundantes. Para Internet, serão aceitos somente 
redundâncias de links tipo profissional dedicado. As redundâncias tipo ADSL não serão 
consideradas. 
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem em visita no local e comprovação através de contrato. 
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11.4 Acomodação de Servidores �  
 
Os servidores devem possuir um local específico, onde o acesso deve ser controlado, evitando 
a entrada de pessoas não autorizadas. O local também deve possuir um condicionamento de 
ar eficiente e adequado à aplicação, que deve ser dedicado a este espaço reservado. Neste 
item se avaliará o local de instalação dos servidores, seus acessos e o condicionamento do 
equipamento. 
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem em visita no local. 

 
11.5 Data Center �  
 
Uma empresa que se utiliza do serviço de um Data Center garante uma maior confiabilidade no 
tráfego de informações aos seus clientes. A estrutura de um Data Center, por si só, tem como 
finalidade garantir segurança e qualidade na informação. 
 
Como será avaliado ? 
Mediante visita ao Data Center e análise de documentação. 

 
11.6 Monitoramento de Hardware �  
 
Um sistema de servidores deverá possuir um monitoramento por software adequado, a fim de 
identificar e alertar a um operador responsável sobre possíveis falhas nos componentes dos 
servidores, como fontes, coolers, espaço suficiente em HD, tráfego de dados e etc. 
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem e teste em visita no local. 
 
11.7 Procedimentos �  
 
Entendemos que para um bom desempenho de uma central de monitoramento, seus 
procedimentos deveram estar formalizados e aplicados durante as avaliações. Não só 
procedimentos do sistema, mas também com relação aos procedimentos relacionados à 
segurança do usuário do sistema e a recuperação dos veículos. 
 
Como será avaliado? 
Mediante aplicação de testes durante a avaliação e checagem de documentação formal. 
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11.8 Treinamento de Pessoal da Operação �  
 
Entendemos que para a aplicação dos procedimentos, um programa de treinamento seja 
aplicado constantemente com relação não só aos procedimentos do sistema, mas também com 
relação aos procedimentos relacionados à segurança do usuário do sistema e a recuperação 
dos veículos. 
 
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem durante a avaliação e análise de material formal. 
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12. RECUPERAÇÃO DE VEÍCULO ROUBADO �  �  �  
 
 
12.1 Pronta Resposta �  
 
Verifica-se que uma equipe de pronta resposta tem uma influência significativa na recuperação 
de veículos. 
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem durante a avaliação e análise de material formal. 
 
12.2 Equipamentos de Auxílio à Busca �  
 
A equipe de pronta resposta bem equipada tem maior chance de localizar o veículo sinistrado 
em menor tempo. 
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem durante a avaliação e análise de material formal. 
 
12.3 Tempo de Ação �  
 
A equipe de pronta resposta designada a resgatar o veículo sinistrado deve chegar ao local 
onde se encontra o mesmo no menor tempo possível. 
 
Como será avaliado? 
Mediante checagem durante a avaliação. 
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13. INFORMAÇÕES AO USUÁRIO E GARANTIA �  �  �  
 
 
13.1 Instruções de Uso �  
 
Considerando que um dos responsáveis pelo bom funcionamento do sistema seja o seu 
usuário, as informações fornecidas pela empresa são valiosas para o usuário final, evitando-se 
problemas futuros. 
 
Como será avaliado? 
Mediante avaliação no ato da instalação e análise de material entregue. 
 
13.2 Garantia �  
 
Este tópico visa a mostrar qual o tempo de garantia para o equipamento instalado que a 
empresa fornece aos seus clientes: 
 
* que acompanhe a vigência do contrato de prestação de serviços, ou seja, superior a 2 anos; 
 
Como será avaliada? 
Mediante a apresentação formal de certificados de garantia 
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14. DEDICAÇÃO AO GERENCIADOR DE RISCO �  �  �  
 
14.1 Garantia de Estrutura Mínima �  
 
A empresa provedora de tecnologia deverá acompanhar ao Gerenciador de Risco, ao que se 
diz a respeito de estrutura instalada. Deverá contar de assessoria e procedimentos de auditoria 
a esta estrutura, visando que a estrutura física do Gerenciador de Risco atenda a necessidade 
do monitoramento. 
 
Como será avaliada? 
Mediante a apresentação formal de documentação e em visita, onde será verificado o 
departamento responsável. 
 
 
14.2 Estrutura de Formação ao Gerenciador de Risco �  
 
Neste item é considerado o tipo de treinamento fornecido ao pessoal da operação dos 
Gerenciadores de Risco, que deverá obedecer a uma sistemática de ensino continuo. 
 
Como será avaliada? 
Através de apostilas e documentação comprobatória. 
 
14.3 Suporte de Software ao Gerenciador de Risco �  
 
Diante o monitoramento realizado, os operadores da central de monitoramento do Gerenciador 
de Risco deverão ter assistência quanto ao software oferecido para o trabalho. No caso de 
falhas ou dificuldades na transmissão e recepção de informações, deverá existir um serviço de 
suporte que possa sanar o problema o mais rápido possível. 
 
Como será avaliada? 
Mediante a apresentação formal de documentação e em visita, onde será verificado o 
departamento responsável. 
 
14.4 Checagem de Gerenciador de Risco Conectado �  
 
A empresa provedora de comunicação deve ser preocupar se há o acompanhamento do 
Gerenciador de Risco no quesito monitoramento, pois no caso de sinistros, poderá haver 
atribuição inadequada de responsabilidades. 
 
Como será avaliada? 
Avaliado através de visita realizada à empresa e documentação comprobatória. 
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15. SISTEMA DE COMUNICAÇÃO �  �  �  
 
 
15.1 Comunicação  �  
 
Será descrito a operadora na qual a empresa mantém contrato formal e foram realizados os 
testes no equipamento.. 
 
Como será avaliada? 
Avaliado através documentação comprobatória. 
 
15.2 Tipo de Comunicação �  
 
Será constatado o tipo de comunicação realizada entre o equipamento embarcado e o serviço 
de comunicação escolhido. 
 
 Como será avaliada? 
Através de testes e documentação quanto ao funcionamento do equipamento. 
 
Obs. 
�  Sistemas que realizem comunicação exclusiva o canal de voz das operadoras celular ou 

satelital receberão automaticamente a qualificação NÃO APTO. 
 
15.3 Intermitência de Comunicação �  
 
Entende-se que para um bom acompanhamento do caminhão, é necessária uma intermitência 
de comunicação pequena, fornecendo melhores condições de avaliar um suposto sinistro.  
 
 
15.4 Área de Abrangência �  
 
Será descrita de acordo aos contratos apresentados. 
 
Obs. 
�  Sistemas de satélite com delay acima de 10 minutos (média) ou sistemas de comunicação 

via celular (com roaming) são considerados como Nacional Parcial.  
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16. FUNCIONAMENTO �  �  �  
 
 
16.1 Auto Checagem do Equipamento Embarcado �  
 
O CESVI BRASIL considera que os equipamento deve possuir um sistema de Auto Checagem, 
a fim de identificar possíveis falhas automaticamente, garantindo assim a identificação e 
solução do problema, fato que evita, também, a possibilidade de mal funcionamento nos casos 
de sinistro.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do equipamento durante a avaliação. 
 
16.2 Operação do Equipamento �  
 
O CESVI BRASIL considera que a empresa que comercializa o equipamento tenha todas as 
informações sobre seu produto e garanta o bom funcionamento do mesmo durante a 
permanência do equipamento com o cliente. Portanto, no início da avaliação é feito um 
descritivo com os dados informados pela empresa, onde será avaliada a coerência entre as 
informações fornecidas e o funcionamento do equipamento durante a avaliação.  
 
Como será avaliado? 
Mediante simulações, solicitações de localização e ou bloqueio. 
 
16.3 Tempo da Localização Geográfica �  
 
Consiste em medir o tempo médio para atualização de uma posição geográfica. 
 
Como será avaliado? 
Durante o período de avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e 
respeitando a área de abrangência do equipamento. 
A pontuação será obtida pelo resultado da média aritmética dos valores obtidos no teste. 
Será considerado como REPROVADO, o equipamento que não atender a 20% das solicitações 
de localização. 
 
16.4 Precisão da Localização Geográfica �  
 
Consiste em avaliar a diferença de precisão entre os sistemas. 
 
Como será avaliado? 
Durante o período de avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e 
respeitando a área de abrangência do equipamento. 
A pontuação será obtida pelo resultado da média aritmética dos valores obtidos no teste. 
Será considerado como NÃO APTO, o equipamento que não atender a 20% das solicitações 
de localização. 
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16.5 Tempo de Desativação �  
 
O tempo de desativação tem como objetivo avaliar o tempo necessário para desarmar o 
sistema instalado no veículo. Quanto menor o tempo, maior é a possibilidade de se perder um 
veículo sinistrado.  
 
Como será avaliado? 
Será solicitado um comando de bloqueio. O tempo de desarme é contado a partir do ato de 
Bloqueio. 
 
Premissas: 
- A pessoa que realiza o teste conhece o Produto e sabe como inutilizá-lo. 
- A localização dos componentes não é de conhecimento da pessoa que irá realizar o teste. 
 
16.6 Teste de Desativação �  
 
Serão avaliados os tipos de proteção e de rotina anti-vandalismo presentes em componentes 
críticos. Entende-se que para toda a ação realizada sobre o equipamento, haja uma reação 
visando a auto proteção do sistema. 
 
Como será avaliado? 
Serão realizados inibições em componentes do equipamento.  
 
Premissas: 
- A pessoa que realiza o teste conhece o Produto e sabe como inibir as funções do 
equipamento. 
 
16.7 Auditoria de Hardware �  
 
O equipamento embarcado em um veículo que sofreu um sinistro deverá dispor de acesso de 
sua memória, permitindo realizar checagem de posições enviadas e comandos recebidos, em 
seu histórico interno. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do equipamento e durante os testes. 
 
16.8 Fixação do Chicote Elétrico e Proteção Elétric a �  
 
É um item que deve ser independente em qualquer equipamento, pois, para uma possível 
manutenção ou até mesmo uma verificação do sistema, não é necessária a desmontagem de 
toda a parte elétrica do veículo. Se eletricamente é correto fazer a emenda dos fios com a 
aplicação de solda estanho, imagine se tivermos que cortar os fios toda vez que se tornar 
necessário fazer a manutenção ou a substituição total do equipamento. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise da instalação do equipamento. 
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16.9 Dimensionamento das Conexões �  
 
Todas as fiações devem estar dimensionadas de acordo com as necessidades e 
características do equipamento. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do equipamento. 
 
16.10 Consumo Elétrico �  
 
Para garantir o funcionamento do sistema e evitar descarga da bateria, um sistema de 
rastreamento e bloqueio deve possuir um “sleep” que elimine o consumo de bateria (associado 
a um anti-furto neste caso), ou possuir um consumo que não afete a bateria de um veículo 
desligado por no mínimo duas semanas.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do equipamento. 
 
16.11 Sirene �  
 
A sirene de um sistema de segurança automotivo deve seguir as regulamentações 
estabelecidas pelo CONTRAN. 
 
Abaixo constam, segundo o Código Nacional de Trânsito, as resoluções verificadas pelo CESVI 
BRASIL. 

Resolução 37 Art. 2° Parágrafo II  – O dispositivo sonoro do sistema não poderá emitir sons 
contínuos ou intermitentes po um período superior a 1 (um) minuto. 

Resolução 35 Art. 103 e 227  - Usar indevidamente no veículo aparelho de alarme ou que 
produza sons e ruídos que perturbem o sossego público, em desacordo com normas fixadas 
pelo CONTRAN: 

Infração  - média; 

Penalidade  - multa e apreensão do veículo; 

Medida administrativa  - remoção do veículo. 

Seguem abaixo os horários e a quantidade de ruído (volume sonoro) máxima permitida por lei. 

104  db(A) das 7:00 ás 19:00 horas 

93  db(A) das 19:00 ás 7:00 do dia seguinte 

A pressão sonora da sirene, montada no veiculo, deve ser medida a uma distância de 7 m à 
frente do veículo e em local aberto com o motor do veículo desligado, deve-se fazer a medição 
a uma altura entre 0,5m e 1,5m acima do nível do solo. 
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16.12 Bateria de Backup �  
 
Todo sistema de Rastreamento deve ter a possibilidade de ser ativado caso a bateria principal 
seja desligada.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do equipamento. 
 
16.13 Autonomia da Bateria de Backup �  
 
O equipamento desligado da bateria principal deverá continuar transmitindo informações 
quando conectado à uma bateria backup. Neste caso, entende-se que o equipamento pelo 
menos transmita durante o período adequado para a recuperação do caminhão que esteja 
sofrendo eventual sinistro. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do equipamento. 
 
 
16.14 Anti-furto �  
 
Os itens anti-furto auxilia a evitar o furto de veículos, reduzindo o risco de ações no veículo não 
monitoradas. 
 
Como será avaliado? 
Mediante testes e conferência de procedimentos 
 
16.15 Dispositivos Anti-Violação �  
 
Um equipamento de rastreamento deve ser capaz de identificar quando um de seus sistemas 
está sendo violado com intenção ilícita.  
 
Como será avaliado? 
Mediante testes e conferência de procedimentos 
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17. BLOQUEIO DO CAMINHÃO �  �  �  
 
17.1 Tempo de Bloqueio �  
 
Neste item será medido o tempo médio de bloqueio, que é medido a partir da solicitação. 
 
Como são realizados os testes? 
Durante o período de avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e 
respeitando a área de abrangência do equipamento. 
A pontuação será obtida pelo resultado da média aritmética dos valores obtidos no teste. 
Será considerado como NÃO APTO, o equipamento que não atender a 20% das solicitações 
de bloqueio. 
 
17.2 Forma de Bloqueio �  
 
Um equipamento de segurança que causa a parada do veículo (bloqueio) deve ser programado 
para que no caso de um acionamento, preserve a integridade do veículo e de seus ocupantes.  
 
Como será avaliado? 
Mediante testes de bloqueio. 
Obs. Uma situação de bloqueio em uma via pode causar sérios acidentes, incluindo o risco a 
terceiros. 
 
17.3 Tipo de Bloqueio �  
 
Existem várias maneiras de se realizar o bloqueio do veículo. Serão avaliados os tipos de 
bloqueio e suas características.  
 
Como será avaliado? 
Mediante testes de bloqueio. 
Obs. Uma situação de bloqueio em uma via pode causar sérios acidentes, incluindo o risco a 
terceiros. 
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18. SOFTWARE �  �  �  
 
18.1 Tipo de Mapas �  
 
O mapa utilizado no software é de suma importância para a localização do caminhão enquanto 
houver uma situação de sinistro. O mapa deverá apresentar fidelidade e precisão, a fim de 
fornecer subsídios à central de acionamentos de acessórios em determinadas regiões. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do software fornecido ao Gerenciador de Risco e durante o período de 
avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área 
de abrangência do equipamento. Será observado a precisão e, posteriormente, observado as 
características do mapa avaliado. 
 
18.2 Abrangência de Mapas �  
 
Neste item, será observada a abrangência dos mapas utilizados no software da empresa 
avaliada. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do software fornecido ao Gerenciador de Risco e durante o período de 
avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área 
de abrangência do equipamento. 
 
18.3 Atualização de Mapas �  
 
Os mapas do software fornecido para monitoramento deverão sofrer constantes atualizações, 
diante o constante crescimento e modificações de vias das grandes cidades.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do software fornecido ao Gerenciador de Risco e durante o período de 
avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área 
de abrangência do equipamento. 
 
18.4 Criação e Edição de Referências de Mapas �  
 
O software deverá fornecer subsídios para criação de pontos de referências que auxiliem nos 
trabalhos da central de monitoramento. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do software fornecido ao Gerenciador de Risco e durante o período de 
avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área 
de abrangência do equipamento. 
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18.5 Auto Checagem em Software �  
 
O software deverá deter funções que alertem ao operador quanto à inoperância ou falha de 
algum componente do equipamento embarcado, destacando-o dos demais veículos 
monitorados. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do software fornecido ao Gerenciador de Risco e durante o período de 
avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área 
de abrangência do equipamento. 
 
18.6 Atribuição de Grupo de Veículos �  
 
O software deverá permitir a atribuição de veículos para determinado operador realize o 
monitoramento dos mesmos.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do software fornecido ao Gerenciador de Risco e durante o período de 
avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área 
de abrangência do equipamento. 
 
18.7 Indicação de Direção �  
 
O software deverá identificar qual o sentido de tráfego do veículo, indicando ao operador 
responsável pelo monitoramento.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do software fornecido ao Gerenciador de Risco e durante o período de 
avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área 
de abrangência do equipamento. 
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19. FUNÇÕES DE SOFTWARE PARA CARGA �  �  �  
 
19.1 Função Casulo (Anti-assalto) �  
 
Visa identificar que o motorista está no interior da cabine e realize o lacre eletrônico das portas 
do veículo. Qualquer violação desta função deve ser identificada na central. 
 
Como será avaliado? 
Durante o período de avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e 
respeitando a área de abrangência do equipamento. 
 
19.2 Garantia de Entrega de Mensagens do Teclado �  
 
Deve haver no teclado do equipamento embarcado um protocolo que garanta que a mensagem 
selecionada/digitada pelo motorista foi enviada à central de monitoramento.  
 
Como será avaliado? 
Durante o período de avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e 
respeitando a área de abrangência do equipamento. 
 
19.3 Controle de Ação do Software �  
 
O software deverá identificar qualquer ação tomada pelo operador, na central de 
monitoramento, registrando-a para eventual consulta futura.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do software fornecido ao Gerenciador de Risco e durante o período de 
avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área 
de abrangência do equipamento. 
 
19.4 Auditoria de Banco de Dados �  
 
É de suma importância que os dados pertinentes ao monitoramento sejam armazenados, para 
que no caso da necessidade de consultas posteriores, seja possível resgatar estas 
informações.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do software fornecido ao Gerenciador de Risco e durante o período de 
avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área 
de abrangência do equipamento. 
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19.5 Gerenciamento de Motorista e Veículos �  
 
Os softwares dedicados ao Gerenciamento de Risco devem deter um cadastro de veículos e 
motoristas, facilitando a identificação por terceiros no caso de sinistros.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do software fornecido ao Gerenciador de Risco e durante o período de 
avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área 
de abrangência do equipamento. 
 
19.6 Liberação/Bloqueio de Ação em Área Controlada �  
 
O sistema deve possuir formas de identificação de áreas seguras ou áreas de risco, onde a 
abertura de portas, acionamento de ignição ou outras funções sejam ativadas e desativadas 
automaticamente, através da inteligência do equipamento. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do software fornecido ao Gerenciador de Risco e durante o período de 
avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área 
de abrangência do equipamento. 
 
19.7 Cerca Eletrônica e Alvos �  
 
A função de configuração de cerca eletrônica e de alvos realiza o controle de entradas e saídas 
de rotas previamente estipuladas, fornecendo subsídios para que ações sejam tomadas 
antecipadamente, com propósito de evitar ações não autorizadas.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do software fornecido ao Gerenciador de Risco e durante o período de 
avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área 
de abrangência do equipamento. 
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20. ACESSÓRIOS �  �  �  
 
20.1 Dimensionamento do Chicote de Acessórios �  
 
Para proteção de acessórios, é de suma importância que o chicote de acessórios sejam bem 
ocultado, evitando-se ação não autorizada na extensão dos mesmos. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do equipamento. 
 
20.2 Ocultação de Chicote �  
 
Um equipamento de segurança que causa a parada do veículo (bloqueio) deve ser programado 
para que no caso de um acionamento, preserve a integridade do veículo e de seus ocupantes.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise da instalação do equipamento. 
 
20.3 Instalação de Acessórios �  
 
Os acessórios instalados devem atender requisitos e procedimentos para a instalação 
adequada, evitando-se danos ao veículo e vulnerabilidade diante ação de meliantes. .  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise da instalação do equipamento. 
 
20.4 Teclado �  
 
O teclado, além de favorecer a comunicação entre central de monitoramento e um veículo em 
trânsito, pode favorecer outras funções, que auxiliam na segurança e na logística de transporte.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise da instalação do equipamento e durante o período de avaliação, os testes 
ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e respeitando a área de abrangência do 
equipamento. 
 
20.5 Acessórios Habilitados para Instalação �  
 
Vários acessórios podem ser instalados, mas receberam o aval da avaliação os acessórios que 
a empresa detenha procedimentos de instalação e capacitação técnica para o mesmo.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise da instalação do equipamento e análise de procedimentos enviados  
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20.6 Interfaces Disponíveis no Módulo Principal ou Auxiliar �  
 
Os módulos detém várias interfaces para conexão de acessórios. Este item visa quantificar a 
quantidade de interfaces disponíveis na solução apresentada para a avaliação.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise do equipamento. 
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21. FUNÇÕES DE PERCURSO �  �  �  
 
21.1 Roterização de Percurso �  
 
O software fornecido com fins de logística pode apresentar função de roterização de percurso, 
auxiliando nos trabalhos de planejamento de rotas.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise de software fornecido. 
 
21.2 Tipo de Roterização  �  
 
A roterização poderá contar com outros itens auxiliares, que fornecem informações 
complementares ao planejamento de rotas. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise de software fornecido. 
 
21.3 Número de Pontos de Roterização  �  
 
Realiza a quantificação de pontos que podem ser roterizados em uma única vez. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise de software fornecido. 
 
21.4 Função de Comparação entre Percursos Real e Ro terizado �  
 
Para estudo posterior da logística, uma ferramenta importante é a função de comparação entre 
rotas reais e planejado.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido. 
 
21.5 Pontos de Checagem �  
 
Em determinadas operação, existe a necessidade de controle de tempo e pontos de 
passagem. Para isto, será avaliado o item pontos de checagem.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido. 
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21.6 Tipo de Pontos de Checagem �  
 
Os pontos de checagem podem ter determinados níveis de inteligência associada a eles.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido. 
 
21.7 Identificação de Veículo Mais Próximo à Coleta  �  
 
É uma ferramenta primordial para operações que envolvam serviço de atendimento rápido no 
transporte. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido. 
 
21.8 Ferramentas para Mapa �  
 
Os mapas podem fornecer informações rápidas e objetivas para a análise de trecho a ser 
percorrido.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido. 
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22. INDICADORES �  �  �  
 
22.1 Indicadores de Produtividade �  
 
Ferramenta para análise de percursos realizados entre motoristas, modelos de veículos 
utilizados, diferentes percursos, entre outras informações. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido. 
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23. INTERAÇÃO NO VEÍCULO �  �  �  
 
23.1 Interface Teclado X Motorista �  
 
O teclado, como ferramenta de logística, pode permitir mais do que somente comunicação 
entre motorista e central. Será avaliado o nível de maturidade e de utilização desta importante 
ferramenta logística, voltado para a utilização do motorista/ajudantes responsáveis pela 
operação em campo. 
 
Como será avaliado? 
Durante o período de avaliação, os testes ocorrerão a qualquer dia ou hora, sem prévio aviso e 
respeitando a área de abrangência do equipamento. 
 
23.2 Sensores Habilitados para Telemetria �  
 
O equipamento embarcado pode fornecer outras ferramentas fora as voltadas para a 
segurança. Este módulo pode permitir análise de forma de condução do veículo por parte dos 
motoristas e outras informações do veículo, que mensurem a forma de utilização desta 
ferramenta de transporte.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido e análise em testes realizados. 
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24. GERENCIAMENTO DE FUNÇÕES �  �  �  
 
Dentre várias informações, o software pode realizar uma copilação de dados que favoreçam a 
análise de utilização da ferramenta “caminhão”. 
 
24.1 Gerenciamento de Velocidade Máxima / Mínima �  
 
O Gerenciamento de velocidades é uma destas ferramentas. Será analisado o nível de 
maturidade desta ferramenta. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido e análise em testes realizados. 
 
24.2 Gerenciamento de Telemetria do Veículo  �  
 
Informações coletadas do veículo também favorecem o estudo de forma de utilização da 
ferramenta “caminhão” por parte dos motoristas. Será avaliada a maturidade desta ferramenta.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido e análise em testes realizados. 
 
24.3 Gerenciamento de Manutenção �  
 
O software pode também fornecer informações de periodicidade de manutenção, podendo 
auxiliar no planejamento de manutenção de frotas.  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido e análise em testes realizados. 
 
24.4 Gerenciamento de Abastecimento x Consumo �  
 
Visa-se verificar nesta ferramenta qual o nível de maturidade e que tipo de controle o software 
realiza quanto à Abastecimento X Consumo do caminhão. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido e análise em testes realizados. 
 
24.5 Gerenciamento de Carga Transportada �  
 
O controle de embarque e desembarque de cargas poderá ser realizado através do 
equipamento embarcado. Será analisado se existe a ferramenta disponível no software. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido e análise em testes realizados. 
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24.6 Gerenciamento de Viagem �  
 
A função será verificada no software, observando se existe o controle do início e fim de 
viagens, certificando que o motorista que está iniciando a viagem é o que deveria realmente 
realizar a operação..  
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido e análise em testes realizados. 
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25. RELATÓRIOS �  �  �  
 
25.1 Relatórios de Logística �  
 
Entende-se que todas as funções voltadas à logística permitam de alguma forma a sua 
tabulação, para estudos que possam ser realizados. Neste item, se observará quais relatórios o 
software fornece para este fim. 
 
Como será avaliado? 
Mediante análise em software fornecido e análise em testes realizados. 
 
 
 
 


